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Decorreram já pito anos'sobrè-a dá-
tá em qué foi publicado o Esiatúto dó 
Trabalho Nacional e a` correspondente 
legíslação' (L3" d,e.  Setembro"de 1933) 
e já'se pode, portanto, avaliar da , efi 
cienéia ;da organisaçãõ, corporativa em. 
que sé baseia a Constituição Polüica' 
da, Republica..,. 

Poderá'. essa organização apresen 
tar-se aindá,< deficiente ou_ indiçisa em 
alguns dos sectores das actividades so-
ciais, ou porque ¡,nem todos os ora-a- 
nismós .criados tenham apresentado o 
rendimento esperado, ou por,,que se 
não tenha ; ainda compreendido o , , 
cante e beneficios do ,sistema., A'r 

Nós não estranhamos que assim 
aconteça, nem+;nos surpreendem inde-
cisões nem deficiencias que, sem esfor-
ço, encontramos ;justificadas ano facto 
de virmos de::um sistema politico-social 
em.- que as ! classes debatiam os seus 
problemas em lutas dè interesses e pro-
curavam soluciona-tos servindo-se da 
propaganda por vezes agressiva ,e,ve-
xatoria, não' raro servindo-se da gráve 
e do loch-out como ìnstiumerito extremo 

Não fomos daqueles que imagina-
riam-' ter bastado a publicação das'leis 
órganicas do Corporativismo para .que 
se • operasse, no sefó' das 'classes;' as 
transformações idiologicas que o tei>>po 
lia-de impor e realizar, estabelecendo 
urna;,era,_de• pai e,de. justiça—, entre o 
Estado e os cidadãos,.entre -,o capital.e 
o trabalho. 

Conquanto o Wcôrpórativismo não 
seja uma , inovação 'que novos contei 
tos sociais e políticos tenham origina-
do ou imposto, pois tempos houve em 
que esse s.isten)a ìn[luiu ,na vida poí-
tuguesa,•a verdade e que` para , estes 
tempos mi ais +chegados a nossa era essa 
modalidade orgaoica do Estado tem 
aparencias de novidade. Dalii,,o en-„ 
tendermos "'que é necessário criar el?co= 
ias de.preparação e formação. de (liri-• 
gen!es' ou. orientadores locais, instru-
mentos a, colocar á_frenté dos sindica= 
tos,, dos gri:rnïós, das-r Casa3'dó .Povo, 
etc., "etc... , ' . •• _ -,T• 1 1 t í 

F,'* que não bastará que orientado-
res e dirigentes • sejain simplesmente 
boas p n pessoas, bons acion alistas , , ou 
bem cotados e;de prestigio tio. seio, da 
sua classe. Sendo isto- condição de 
preferencia, não," é, ç,)ntudo, condição 
maxima. Esses elementos de direcção 
e de orientação deverão reunir,a capa-
cidade de conhecer os objectivos da 
organização, os seus objectivos morais, 
económicos e sociais, enunciados no 
art.o " 1,o -do Estatuto do'Trabalho Na-
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E' com letras enormes, destacantes;•agitadas na,-.bandeira que tremula 

no campo da Economia nacional, que se lê a palavra : produzir,. • 
No pensamento e na aeção•de quem dirige o fomento dn P;aiz, a pa-

lavra produzir mais, cada vez máis,'-'deve .constituir a dominante 'absorve 

de todos os instántes, énfréhta.ndõ õ moménto agudo qúë nos fere e do 

dual se procura diminuír as. consequências. ir`= 
_... . Desde a; palavra, pela-exortaçãó„intelrgéãe e autorisáda, do Senhor 

Ministro da Economia, •aié aos ártigòs em jornais e radio•difiasão, procura-
,., ,. , 1 

se levar ao povo portuguez o dinamismo forte de uma acção métodica e 

persistente no sentido de . cultivar„ intensaruente ,tudo que¡á terra possa 

fruetificar.;r,:,, 
O'productor, aquele que da terra; arranca com o -esforço'do seu bra.-

çq,e,com as preocupações, do seu espirito, :+quilo que h terra confiou em 
horas -d© -justifícada esperança., parece ter ouvido a palavra que galvaniza 
a lavoura produzi, e éntr•ga-sei àterra, em ,. frenesim estonteante, sufi-; 

dando-a, acariciando-a, dando-lhe, toda_ s assuas ;horas de•canceira,-,as-suas 
noites de vigília. •, í y a •. ,;,, „•' + ;`' 

E a terra é sempre generosa quando nela eonfiam, quando para ela 
olham com amor, com solicitude, com o maior desvelo.: 

0 côrïcelho'de"l3areelos, regiãó'agricoja de váiiadas culturas; onde 
milho é o primeiro elemento cerealifero e em avultada quantidade; ondè`•ó 

trigá ta;mhem tem os séus cultivadores, e por tal forma meticulosos que le- 

vam o trigo á altura da melhor, classif icação, chegando o concelho; de Bar-
celos a ter ' no quadro de honra de melhores seáras o seu lugar evidente; 

onde a, cultura da batata tem atingido, de ano pára-arfo, aécèncional pro-
dução; no que cie está a progredir maravilhosamente é na vinha.'{' i 

`perfeïçóam=sé as ' c•rétàs,'melhora-sé ,a qualidade, renovam-,se pro-
cessos de vinicultura, numa palavra, caminha-se ,lvertiginosamente para; 
honrar a classificação de- primeiro concelho vinicola da Região dos vinhos 

verdes. ,; n ' 
Comparando a produção. de 1940 para 1941 ha um'acrescimo de sete 

mil pipas. o"• .` 

E' signifïéa.tivo  

W Vê-se que a defeciência de'tratamento cuprico não atingiu tão.gran-
de agudesa, porque,'mesmo assim, aumentou `a produção em mais sete mil 

pipas. 
1i tempo ehoras—tanto quanto -humanamente)possivel—se acautela-

ram os interesses _.dos lavradores do...concelho de Barcelos, conseguindo-se 
para eles o sulfato de ,cobre bastante; e tanto foi ele que a produção do- vi-

111)0 manifestado acresceu um aumento de sete mil pipas. 
Em 1940 trese miF- ipas - 

Em 1941 -vinte mil^pipas; 

Isto diz tudo. r, 

mica e social da Nação •Portugúesa.•• 
Em tempos q'ue nãó vão longe,'os 

organismos associativo de patrões e. de 
trabalhadores ' criaram' urna massa de 
propagandistas e de agitadores das 
ideias então em voga; e era pela im-
prensa, pelos com icios, pelas conferen-
cias {e . pelas simples" conversas entre 
camaradas, que se faziam subir recla-
mações e sè aniniavan) as.bafalhas pe-

cional: — «A Nação Portuguesa tons- lha causa. 
titue uma .unidade moral, politica ae A oito anos apenas da organização 
èconomica'-cujos'• fins e interesses do 
minam os dos "individuós é grupo, que, 
a compoeni.>—e no art.o 2.`do Decre= 
to•- que- criou o Instituto Nacional do 
Trabalho e.. Previdencia, que diz: a0' L1 
N T.' P.. tem por fim a'ssegurar.a,.exe 
sução das leis de, protecçáo ao trabalho 
e as demais de carácter social, integran-• 
do os trabalhadóres é iéstantes élemen-• 
tos da produção na organização cor-' 
porativa prevista no Estatuto do,Tra-

corporativa .pelo Estado, ja se sentem, 
com consolo, os . seus, efeitos, as suas 
vantagens, a sua utilidade. 
. Acabaram as gréves, dignificasse o 

trabalho,' dirigeni,se e orientam-se as 
actividades, condíciotl,lm-se os inferes-
ses, estabelecem-se salários justos e 
não ha conflictos 'que' vexern patrões 
ou " trabalhadores. < 
A paz que reina no nosso meio so. 

cíal português e promessa de prosperi-
balho Nacional em harmonia com o dáde e afirmação da efiéiencia do nos-
espirito de renovação"politica, econo so sistema corporativo que ha de inte veitamento das educandas, 

k 

Notas< de'- Lisboa (, 

1 DE -.DEZEMEiR• ,;n 

1Já• aquir.falámos da )instante neves-t 
sidadé: de a 'nossa .Lavoura, produzir 
maís e melhor•—segu.ndoa recomenda 
ção; dá Govêrno. 'Mas, com:.essa reco- 
merrdação veio outra, •igualmente ímx 
periosa, e..também,do nosso Govêrno • 
qual seja a de poupar. Enquanto a-pri-
meira se dirige especialmente aos quie 
lavrara e cultiva ma terra,'donde c m 'olhe-
mos ocpão' de cada' dia =a segunda, a 
do poupár, !dirige se a todos, porquê se , 
refere ao.con.sumo, e•todos somosean-
sumidores, pelo menos do indispensá-
vel à vida. , 
. ,..Ora, precisamos também de poupar 
ou . economizar no consumo, e, quando• 
n- : seja fa.tando..1 m o necessário ac•; 
alimento, ao,vestuário e,ao teto—sej_•i, 
desde já' no ;q, e é, luxo ou demasia, m> 
que, em - toda a economia familiar,,re-
grada, não está ém primeiró,'mas em 
último lugar; -As `áificuldades que nos. 
vêm da guerra obrigárn nos, a pensar 
um pouco 'nelas, e a praticar"aquela're- 
gra da' hie.argúia das neçessidades,' se,': 
gun'do a,natureza dás mesmas, e a pru- t 
dência das pessoas , que„ não gastam 
num dia'túdo, mas pautam as despesas, 
pelas receitas. Compreénde-se que pou-
par•assim no consumo desde já é adiar 
o mais possivel ás'réstrições legais, que 
pôdem vir;= e é vivei com a consciën-' 
cia de que, embora estéjámos em paz,, 
lavra no Mundo;a'guerra- -e lavrar no• 
Mundo ã- guerra é senti r'em,'nó', como') 
em tlodos'os povos, os seus inevitáveis 
efeitos ëéonómicos. E, iiinda Poítugái,'* 
comparado com o resto do Mundo, é' 
uma nação de vida geralmeote desafo-
gada, que só'por inconsciência, ou mal-
doso egoísmo, a não'defendemos tam-? 
bém nós, os consumidores," gastando' 
com , finais parcimóniã, algum saciificiô-
mais do ;supérfluo e outro-sim mais a1- 
gum amor do próximo, como no-lo exi= 
ge a grave hora presente. 

grar, estamos certos disso, os portu-
gueses ' tio pensamento que domina a 
actividade governativa -- olhando ém 
frente o bem estar de- todos os portu-
gueses, o fortalecimento do Poder; a 
prosperidade e engrandecimento de 
Portugal —por bem de Portugal ,, 

Mário Silveira 

Por miais uma das iniciativas, dó-S': 
P.•' N.,—estiveram de visita á Estação 
Zootécnica Nacional, na Fonte Boa, há 
dias,' 'os nossos jornalistas da :capital, 
aéompanhados' de«, jornalistas 'america 
nos; franceses ;=alemães, itálianos *e in=r 
glêsès. -O objectivo de tal visita foi dãï 
a conhecer, por meio dos jornais, mais 
outra grande, realização do Estado No-
vo, pelo Ministério da Economia. Gran-
de-realização,_ a valer,_pois.à-Estação 
Zootécnica Nacional nada fãlt• para a 
consecução • dos seus fins:—instalações 
e'material modèlaies, e competente pes-
soalxtécnícõ. , ,,., •,.• . a 

Os fins dêssé estabefeciinenio são: 
seleccionar , e melhorar ás - raças dos 

_ auimailc destinadosà nossa `alimentação; 
seleccionar é melhorar as raças dos 

!n ii ll j•ppp f e` ü:deos; estudar, em laboratórios pró cerol ime•to do Illlll1l0 NUS "• p9ios, a química e a- fisiologia alimen- 
r lar, as lãs, ão leite, etc. 

— ` a" w A importância dêstes•fins é obvia, 

O Ex.m,1 Sr. Comendádor Paulo; 
Felisberto concede ás internadas do 
Recolhimento do Meiiinõ Déus 13r'e iws, 
todos os anos, por esta ocasião. _ $ 

A. sua _ distribuição será,,feita . no 
proximo domingo, dia 14, ás 3 e meia. 
horas da tarde.-
. E' um estimulo para o melhor apro 

particularmente daqueles que- se referem 
à nossa..alimentação,.em que- mais nos 
interessamos todos, como é natural. Por 
isso, mesmo todos já não ignór ' 1 -que, 

mercê do Estado Novo, muito se faz 
hoje em favor da . sanidade das carnes 
que comemos, e se faz pelos processos 
mais modernos, na ciência zootécnica. 

R„da F.-
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A Mocidade-ré, a . flôr preeiosa dos 
nossos mais puros anelos; a doirada 
seara das`senientes alue lançámos á ₹er-
ra•-e-queremos•que cresça, esbelta--e di-
reita, para os Céus; o fruto cultivado 
que vemos rformàr„como portador 1dq 
nosso espirito„e. que para além dêste 
tempo será 'ó"piõlór garnér"ìto, ã'cdIfiti= 
nuação da nossa vida para novas se-
mentes ë` nóvás zséaias . . 

A «Mocidade Portuguesa» e a co-
movente: formação em linha e, ein. cas-
telos dos filhos dàs-famí!ias de Portu= 
gal, onde- no- conjunto pulsa •o sangue 
esse animam. os.,cüidados_de cada uni,. 
de.nós—transitórios trabalhadores duma 
obra que )nos transcende e ultrapassas• 

A Uniãõ Nacional :vê-os como `o can 

teiro flórido' duma.- primavera lusitana 

que se procura tornar perene ' notcum-. 
primento` de que de mais digno, e no-

bre existe, na vida a das pessoas e das 
instituições:' t .• 

Há ainda e infelizmente quem que' 
ra ver a sucessão das''geraçõès a ma-
neira>'antiga'•e sediça='do liberalismo, 
assim como uma espécie de luta írredu 
tivel e inevitável em que dsIlilhos-são 
forçados à' tomar partido contra os pais: 

' Mas não: ' No `clima tradiciornal'da 
doutrina do Estado Novo, ã «Mócidàde 
Portuguesa,' será o• pleno •désàbrocliar 
de aspirações que. "vem de' longe á se' 
méihanita,dá'árvnre'.oü• fr'dosá'é s'ecul'ar" 
que hoje é a.bú's'to üi'a§ atranhã  fornia. 
rã ó roble forte coín raizes gáe`se per-
dem'nà profundidade da terra e com 
ran-ws que sè erguem firmes`e direitos 
para o alto. r, •,;r 

Numa tal contínurdade de vida na 
cional, não existe 'qualcluer ' dífereiiça 
essencial entre os,fiutos 'e, as sementes, 
p=orque .estas são a; natural.éo-nsequen-. o 
cia. ddquél,es e neles se encõntram :con-
tidas virtualmente. 'P-s , diferenças que 
surgem, , serã;t,.sémpre, dé ordetii.,aci-
dëntal. 

Á « M.oci.,?ade: Portuguesa» rnanifes•- 
tou solenemente,a sua excelente presen 
ça-rio,dia-•,1.°•de,,Dezembro..Fssa ma-
nifestação não quere dizer que ela toma 
suspeitosa ou rancorosamente . partido 
contra ninguém-nerri contra, qualquer 
povo, rrias,simplesm4nte afirma a vou 
tade de que a Nação continue e,seja a, 
unidade de todos os portugueses e con-
firma perante alguns milhões de com   
patriotas espalhados, pelas diferentes . 
partes do Império e perante muitos mi-
lhões •de irinãos,,Ii(rados pelo' vinculo 
durná inânia lingua,,que a nossa-inde-
pen1dência , é, uni facto• incontéstavel e' 
ìindiscutivel, 'contra o,espíri,to,do ;qual. 
nenhuma àmbição cu ; força ,preva`le: 
cerão. ,t 

D Diário da"YVlanhã» 
_t t..:• . 

DROGARIA-
PIMENTA DO VALE &,C'A L.°A 
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(Tabolé#a -amarel) 
Tint'as', Vernizes,'AÍvãiades, IOlàs 

,-,Cerase,todos os artigos,depintura„ 
• AOS MELHORES PREÇOS 

TELEFONE, 100 Sábado — Farmácia de Fernando 
  Oliveira, Avenida dos Combatentes da 

Tem gosto no seu •iutorrlovel? Grande Guerra. .̀ 

Não-;se quer' ebor ecer"•Me? 

A' Camara RYunicipal de Ea•reclos acaba de ser concedido um em-
prestimo de 980 contos. ,.• , , q ;, -. „ - ., • 

-Diligencias 'd`óxéét)'tïiuíto ilostré P 71P,sidentè;• unto da Caixa Geral de 
Depósitos; foram`coroadás'de'exito:"'•—  ---> 

Este empréstimo , destina-se.., á ,.conversRo de empréstimos existentes 
num só; operação que trouxe ão 1"lunicipioi uma economia •de 46 contos. 

0 quadro segui fitei exemplìfica. R ! ë 
Empréstimos rnunieipars=existentes 

1) Empréstimo de- 957.74.7$12, na,Caixa Geral..de Depósitos 
2) Empréctimo'de, 278 524S92,• ria, Caixa Geral de Depósitos' 
3) Empréstimo de 400 OOOS00, por obrigações. 

1i111- - Os dois primeiros;íao'juro de 6,5 °/o; o'.último ao de 6 

Fncárgás dêstes' ëinpréstimo` s: ' f i,rioi t cr i 
:, 96:48 115+30^•n•tn+, ;•:Ira.{ 

, -,r ••. i.i,.. .2):••. r:•li, " `. . ,r•.. •, -;••,. `,: °? b2,7.•G08S90,• w•'11•` ry ,r;f tá. ._. '.ih1 

(Estes encargos compreendem o juro e a respec- 
tiva ámórtizaçãõ) a c1 r 

3)  19:000800 Total 143:090820 

(Este encargo eómpreendi,.a apenas o jurot 
i,!i: ,, 

,•í Do priineiro y. emprési imo resta ali ortizar o capital de, 521:337822 
Do segundo empréstimo faltei.. amòrtlzár o éapita.l de` 185:463832 

1 '•'r'4 o' i r6iró: empréstimo nunca' foi amortizado em 'qual-
data.   t" 

mas tió foram emitidos..titulos no valor de . :'r 274:0ô0,  

í%i` Vo!y1_, .'i + i3 Í s i;+" r, + .` •` il : _•1,.:i Fìt: ' r:? ••,' Totuil 980:850864 
t: •. a 1 e ,.1+.•., 1 .:• I 

0 ernprétirro pedido e cóncedido atin a quantia acima mencionada 
de 980:850 54"e destina sé it cónverEão dos empréstimos exíst•i•teë em- um 
só, amortizável em 115 °anó`s e 'que, além de tudo o mais; beneficia da reduz 
ção da, taxa de juro de 6,5 01, e 6 0 1, para 5,5 ajo ou 5 ° lo eorno foi .pedido. 

' •'1Va.ntagens desta -conversão : ,. i  
a.) Simplificares serviço-. camarários, 
b) Diminuir os encargos de empréstimos, pois que estilo calcula-

dos os encargos do novo erpréstimo ëm cêrca de 97:000800, deduzidos aos 
encargos actuais de 143;090820, resulta, • a; econoniia,,;de 4ii.000800 aproxi-
mada.mente r, , •.i .: r I t , ol; 

c) Aumentar, portanto, ` à possibilidade d© realizar obras muni-
'., 

cipais. r 
Ljd)u Ará'órtizar"o'empréstitiao'do 400 eontós, quê -ame,Ya•a eterni-' 

zar.-se o que•cónstitufat'•um pre1utzo constante. i o*! t, v, 
;;;; e) Bei)eficiar,.das reduções de juro ;concedidas pelít Caixa aos no-- 

vos empréstimos, :J 1 + ; ,' 
f) e'alizá,r à.gmortlzação dps trez ëmriréstimus existentes sem 

aumentar' o''encargo ;ánu'â1 á dispender com'é ipréWinos.,'afites até dirni-
nÚirido 6 referido encargo. " 

Áz 
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VENDAS A PRESTAÇÕES 

XRüa •D.1Antonio Barroso, 4$-45—Barcelosl 

RVICO NOCTURNO 

DAS FAIR. NCIAS 

O serviço nocturno das farmácias 
desta cidade, -durante=a semana; é o se-
guinte: 

r---Faça iiiiediatamente na COMER-

aC10 E INDUSTRIA ,o se'gu.ro cànt'ra 
todos os riscos,podendo-o fazer`rnesmó 

pelo telefone 138. 

2.a-feira—Farmácia de João Pache.-, 
co.Leite, Largo da Calçada. 

-r"3.?-feira — Farrriácía de Antero de 
Faria; largo"Dr.'Martiiis Lima. 
y)L 4.a-feira=Farmácia de Carlos Maria 

Vieira Ramos, Rua Barjona de Freitas. 

5a-;feira— Farmácia de Fernando 

Lamela, Rua do Bóm Jesus da Cruz. 
6.a-feira—Farmácia dé plácido Elias 

Barbosa; Lamela, Rua D. António Bar-
roso. 

>t 

EM 18 DE DEZEMBRO 

TR V 1 AT A 
Ern beneficio do Pessoal do Cinema 

4, F . 
FALECIMENTOS' ,4, 

Em Rêmelhe, na Ilustre)' Casa 
.moi. ( te ' Moldes, -faleceu `na..- madrugada de 

9, o Sr. Major José Simões da Silva 
Trigueiros, oficial reformado da arma 
dé CàváÌari 3, c-Ó'in • 80'--àno- de idade 
5 Natural"deiCá9telô Br -a' 

com.,a Ex.ma Snr:a D:,Maria Jo-
sé Brito Limpo, senhora da Casa da 
.Torre de Moldes, em''Rémelhe. 
_Era uma-figura--com-verdadeiro 
aprumo moral, afabilissimo no trato, 
com educação a ínarcer nomeio social 
onde convivia,' r" 

Embora wdoen'te`ha =müttq-nada• fa-
zia prever a morte rapida; uma sinco-
pa ligeira fulminou-:o.7;i ,_ #` 3é1'•Q►`à 

A' desolada viuva, Senhora re•pei_ 
tabilissiina e que ficóu' mergulhada nà' 
maior desolação pela perda do Marido 
que adorava até ao. extremo de afecto, 
apresérita,rnos os niais •enti6ó, ''pesames.t 

Ao seu 'uníço. descendétite, ao` •filho 
extremééido, ` ò'nossq ' aníigó, dedicado,' 
o Sr: Julio de Britp' Limpo-,' t'rigueir'os, 
que tinha.por'seu Pai a máior,das've-
nerações, vendo' riéle o modelo daí'hón 
ra e' da ' bondade, té'stémunhanio,s o` 
sentimento de sincero pesar pelo{açon-
tecimento que cóbriiì,`de luto à Casa 
da Torre de Moldes, em ` Remelhe. Ir 

—Na tardè de' segunda-feira' passa,' 
da, na sua casa dë Fontélõ; em'Midões; 
faleceu a Snr.a D. 'Olinda• Cândida•Pe-' 
reira ' Lopes dê Albuï úerque Moreira, 
dedicada espo`s,n•' do nosso amigo Snr' 
Manoel Gomes'da S₹lva'Moreira, pro .' 
prietári^. 

Doente• lia muitos anos, sofrendo 
coai resignação . wi-seúAorturante mal,, 
ela,veio a falecer com 88 anos. 
O seu •funeral 'realisou=se na quar-

ta-feira, pelas nove da manhã, de.casa 
para- a Igreja jidé ,.Midões,+onde-'teve 
missa de corpo presente ,e.-responso r s 

(Findas estas cerimonias foi o cada 
ver #,conduzido para o. Cemitério , de 
L'arcelinhos, onde ficou- emJazi&-de 
Fainilia. , .r 1'  

A seu, Marido,' o nosso; dedicado. 
amigo Snr.. 1llanoéll Gomes ;da Silva, 
Moreira e' á restante Familja os;;npssos 
sentidos pesomes._ .,í  

SOCIEDADE i 

Ani.vers,irioe tì",.:,1 .,.; t. 

Hoje—ó sr. Teófilo Augusto Pereira 
Vilas-Boas. , 
"`Sábado—a si`a'D."Maria das-'D3res 
Cunha Vieira, 

Ddniingo—a •iní ia ' Maria Ali' 
Esteves de 'Melo e"ó sr. Comendador 
Paulo Fe. lisb`erto'Péixoto da Fonseca.` 

Segunda-feíra '-- a Sr. -, D. Maria. 
Adelaide''Machado Pais de A. Felguei-
ra:, Gajo. 

Qor••csa••••e •clo•oa••a •• fp• 
Se desejais comprar objectos de Ouro, 

pratas ou relógios de marcas garanti-
das, recomendamos a.Ourive,•aria Silva 
na R. D. Antonio Barroso porque te ' 
mos a cërtezá` de, que serve bem os 
seus clientes, e sempre mais barato nes-
ta casa porque compra directamente 
aos fabricantes e faz as suas vendas' 
com um lucro mínimó. 

Nãó comprem relógios sem confron-
tarem as boas inarcas que esta casa 
vende e os preços que faz. 

Tem oficinas para consertos - em 
objectos d'Ouro, prata e relogios• sendo 
os serviços feitos nesta casa com ga-
rantia. 

t 

GIREI A •OIL •VICEI'M'1`Eí 
r,• ,.r„;,t 

AiDAMA DOS TRÓPICOS. 

Um"ítiaravilhoso .poema' üe aüïôr•er 
romautisnio com o par ietais r,m,antiéo 
à tela: Hedy 'Lamarr e 1?oberl' 7'aylor. 
O primeiro grande flime 'desta es 

tonte,ante 'atriz, a raparig3'rríais bela dó 
U fil. versci;''a mulher' que' todós os'tió 
me►is desé'1'i .ë todas ass'mulheres ir}=' 
vejam. , . r - _• ,, L i 

A Dáma dos Trópicos é "titü 'es pec 
táculo soberbó e inesquecível. 

Nó próaiino domirigd' de tarde' `e á` 
noite com os segulntes èómplementos: 
A Industria do Ferio—Documentário 
Exploradores da Pobreza—Policial 
D: Quixote cow-boy—Desenhos co-' 

loridos. t' 
E' um programa da-Metró ,,Goldwyn 

Mayer. 1— r. 
Brevemente, , "em todas' as •sess6^ 

começarão a ser apresentád_ tis docíimën-
tários das actualidades da guerra: 

i; çaae...o..   

•arácias de •,•erviço:•, 
(, -r i• • 1: U 

Nó p/roximo domingo tostão de ser-
viço permanente as farmácias Moderna' 
no Largó da Porta Nova•,.e Faria em 
Barcelinhos. a 1, 

•mr ; 

Farmacia'J• Ales :tle Fariá•. 
y BARCELINHOS r : 

Especiálidades 'fármaceutl'cás,' 
Produtos químicos;'Artigos de bór• ' 

racha' e Perfumarias' ' 
'Aviamento eacrupu114o de receituário; 

SERVIÇO PERMANENTE 
.•- TIçLiL'L•UNI•, r•15 . 
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A Silvà•è ,̀,Nossá*-Sènho-

'ra da Conceição' 

,0 programa da , festa , a N.a S.a da 
Conceição foi rigorosamente cumprido, 
e tamberi' decorreu, que éip parte, 
excedeu as nossas prevlzões; exclarecer 
os'nossos-prezados leitores-até'á'rtü= 
núcia, não. chegaria cordel,. qué;emen-
dasse táiitós pãrticulare`s'de facto inte-
ressantes,, mas que :pelo espaço que 
ocuparia, darei fé,, em resumo e com 
todo, o prazêr perpetuarei nestas colu-' 
nas a dedicação e o amor.que;os filhos 
da,,Silva teetn por nossa Mãi Santíssima. 

Comunhões, missa cantada, sermão 
peio grande orador; e abalizado director, 
do Seniinario das 1Vissõësda Silva.Rev,° 
P.e José R. Cosnie, foram as cerimonias 
religiosas da rranhã. " ' 
— De. - tarde,--a- consagração da nossa 

freguesia'á,'irnat.ulsda, Çonceíção,,e as 
cerimónias inherentes ao descerramento 
da lapideátirigir•ri` o' ra''úge, °e o bri 
lhantismo a imponencia e a solenidade 
que todos estav-iii-interessados em 
4"dar ao acto,fvingou, e, com tanta 'felis' 
cidade que- ã a nossa satisfação era 
completa e vi>;iro--nos- i remunerados 
de todo, esforço `ao F vetíficar o exito 
obtido. A imaculada, também mostrüu' 
a sua satisfação, dando-nos um explen-
dido`•dia ,de sol'., '' 

Por õcasião do descerramento da 
lapide deram especial ' brilhei' ao acto 
algumá,s;+pessoas' que não seria " usto 
esquece-las, figurando entre elas ,-'um 
anjinho enc••intador'elieio de-inocencia' 
e• de: r raçii,. ,que.,descerrou, +e eitpoz a 
luz do dia a imagem de N.a S.3, da 
Conceição; . esse botão,0e graça, e ino-
cência é"'a menin`y á Maria da Paz, M. 
Graça, •filha €xl.remecida d o nosso' 
Ex.ma amigá sr, 1MigueIr Matos Graça e 
sua Ex,1—, esposa , D..•Luciar,a,Fonseca 
^•latos Graça, que com a sua"`presença 
que nós•jaiíiàl' Eszcjüécéreniós;`"ïios dê= 
ram utuito , prazêr tanto' mais que foi 
na sua explèndida Quinta da Cotuvia 
onde ficou "' N.a S.& da Uticeição e 
onde está o nossd pensar. No momen-
to de descerrar a lapide vivos e en-
tusiastas aplausos'° se confundiam, com 
vivas, seguindo-se alguns discursos 
muito oportunos `e chéios de ardôr 
cristã; falou •ManoeP B.'de-Miranda e 
Manoel D. Senra, pela J. A C.; Sebas 
tião P. Brito e`Franci.ko Vale C o' rdêiro 
tePresentando ás ' foiças vivas da terra, 
e ò'nosso amigo José' Carvalho Lalaz, 
digno ' editor, devo -.O 8'arcelénse , fa. 
lando todos' corn gran.f e ' flueií•ia, 
sendo 'atribúidos á'todos os oradores o 
merécido valôr. r' ' 

„Falou ainda'b Rev.mº José R. Colme, 
uma 'sumidade' eni " oratória e fèchóu 
com chave de oúro' o` nosso 'qudido 
Sr. Abade; 'o local estava repleto cie 
povo vendo-se grupos de jriveiitude ca' 
tólica' de,'alguma$'freguesias aproven,- 
tapdo nesta'ocasião de, lhes,sagradecer. 

Em vasto salão ricamente bem dis-
Posto,; no ' Semïn'arió=`daÍ4-* Missões da 
Silva, realizou-se,adistica sessão solene, 
em honra da Imaculada, que _decorreu 
Com a'`maiór g'r'áa e`'°ã álegría era 
geral, no meio. dos'•ssistentes que se 
Podiam contar ás centenaA. ; No Semi• 
riatio das Missões„p sed ilustre director 
P.e CosmeÁ sempre solicito `e amavel, 
méi" ,. i ece •s tio., sinceros ag•àdecinien. 
tos, e bem;assim o• nosso estirtiadb Sr 
Abade; que sempre ' atento;atendia a 
todos., Ao ;grupo,i jaçístar rao,Rev.° P.e 
Cºsme; ao ;Rev,•0 P.• Joaquim topes 
luiiior os nossos sinceros parabens.,;ri t'= 

Pl. 

AU TO M 0 VE L-
6-LUGARES, 

Aluga  JOSÉ 1PERESTRELO 
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A ROSSESDA Nu°JA''CAfViARA 
1 

No ,passado dia 5 do corrente 
mês, no salão nobre da Camara 
Municipal de Barcelos, tomou posse 
perante o sr. Presidente da Camara,-a' 
nova vereação para o' quadríeriio de.' 
1942 a 1945, composta pelos Ex.m°s 
Srs. Humberto C. C. Gonçalves, br. 
Ascensão Correia, , Constantino,.de M-
meida Junior, Dr. Mario Queiroz, José 
de, Bessa e Menezes e Manoel Araujo 
Passos. Depois de prestado juramento, 
procedeu-se á eleição do Procurador ao' 
Conselho Pro•inçíal, tendo sido eleito 
por unanimidade o sr. Dr. Mario Queiroz. 

Seguidamente o sr. Presidente -da 
Camara, deu os cumprimentos de boas 
vindas á nova vereação. 
Fez depois uso da palavra o verehdor sr. 
Constantino. de Almeida Junior que 
pronunciou o seguinte discurso: 

Senhor Presidente: 
" Meus senhores: ` 

Política é, em definição, a arte de 
governar os povos; melhor, talvez, a 
ciêacis dê governar os povos Ora pa-
ra governar, corri arte ou com ciência, 
só há unia fornia: 

r.i SERVIR os princípios e. obedecer 
aos imperativos morais. 

Em Portug h al,. desde os, cefes, GAP,- 
MONA e SALAZAR, (até ;io reais hu 
milde e; anónimo nacionalista, SERVIR; 
é a palavra da Ordem. 1 ,. 

Não há outra, náo pode havergtr.tral 
..Qaiz o C. Municipal chamar uie Pr,-

ira a Câniaia; e,Barcelos. 
A escolha do meu nome, suponho, 

obedeceu,•no desejo,, de,trazer,,até ao, 
Município, representantes das freguesias, 
rurais, e, assim, , dar, á representação 
1unicipal a"riiais,anil>ta projecção." 

Fui chamado: Não fui consultado.-): 
Não permite, a lei excusas, nem eu, 

le,gionario desde a primeira liora, pode-
ria, negar-,me ao cumprimento de uin 
serviço público. t , 

Venlio em, serviço e,• para- servir,. col ibcir,tçõro c;ue se dignem prestar-lhe. 
pºrta•nto. J 1 ' ,• 

Pode V. Ex,8,,Senhor: Presidente é e' : q , „r. l _., .A.„ It 
meus colegas, contar com a minha riais:  
leal rolaboração. „ ? Vai •a nova vereação iniciar os seus, 
, Porco valer:! ruas será le;il e franca, trabalhos no, proxinio ano,e esta rpos 

Não•ien,ho ideias r.ezervadas, .nao sei 
lisoogear nem disgarçar pensamentos. , 
A bem do concelho de Barcelos,, a. 

'seu serviço, aqui estou, por honrosa 
chamada, ,que não desejei, não',ainbi-, 

l . ;. i0 J. 

cionei, mas que, agora me, obriga, éºmo 
fõrte imperativo , moral, para correspon 
der , á confiança naqueles, que, se lem-- 
braram do meu nome e dºs que tiie,ele-
geram. .; r: 

Não podendo agradeçer-lhés o• enr 
cargo agradeço-lhes a confiança em mim 
depositada. 11, il•,,. f 

Aqui estoià lportanto presente, no 
úncio objectivo de., a,,BEM DA NA-
ÇA.0, servir, dentro dos mais,, rígidos 
princípios dó-,Estgdó Novo,-,,os superio-
res ir da,cidade eido cáncëlhº. 
de Barcelos a .gii,e,, liá .iiiuitos auos1j ,; 
mê honro de pertencer,como.paroquia-
no da freguesia cje Viãtodos.. . (y., 

( , A V. Ex.a Sr. Presidente, agradeço 
as. aviáveis palavras, que., para rni.m. 
imerecidas, muito caiivara•ni pela gen=, 
tileia, que traduzem j, 
;1  •t 
Em seguida falou o sr. Dr. Ascensão 

Correia que fez entre gurias. as segúin 
ter afïnnaçcrws.-Que sendo natural„do 
Porto,i Barcelos é,, para,si, a sua segun-
da Tem, por aqui tèr, a su,a ,família _os, 
'seus antigos e os,tsgús l•era5.i r7 i r 
- Prometeu trabalhar, tanto (,quanto, 

possa dentro d,is Suas possibilidades, 
para bem ' de, (Barc,elas, piar i 'que,, esta 
térra,tani esquecida talvez, por causada; 
sua situação geográfica , progrida tanto 
1ua,i]to nierece., 

Sane bem •o que . représenta,n Con... 
telho de ,Barcelos,-_ a. responsabilidade, 
que ocasiona a sua administração, mas.. 

é, • ,uaturIrl que alguma coisa,se faça, com 
,boa vontade ' Ieal ,colaboração: ;; : c 

O Senhor Presidente da Câmara; 
voltou );' fazer„ uso da pélaüi•a, para 
agradecer 'e± afir"piar l;que i-.-nunca , o 
animou:;outro, intuito-.,que- nãocfos-
se longe de grupos,- servir esta boa 
terra portuguesa que se chama Bar-
celos e•çue nunca deixou de,seguir urna 
linha recta, uma linha de' justiça. Cs 

,Terminou por dizer que 'aguarda a 

certos,: que neutro e mu'ifº terá a lucrar 
a cidade e concelho com a ,sua •actua-
ção dentro' dos princípios nãéionalistas 
e,das doutrinas do.ilustre•Chefe do Go-
verno Salazar. 1, ,- A;,); 

Pão` ,ide Sjnto..Antonío 

.,DISTRIBUÍÇAO DO MEZ' I)E,,: 
NOVEMBRO' 

Eia 4 70 I<. 63500 
i » ,. 11 70 » 63$00 + 
1, ra 28 r. 60 , n 54$00. 
• 25 50 i a 45$00  

250 »- Esc. 225$00' 

r Aadtiünistração do pão dë Santo. 
António, pede a todos os Barcelenses. 
que, continuem a concgrrer com as suas, 
esmolas para que,póssa ser dïsirlbbú.ìQo_ João Duarte Veloso e Ex.'j'a Esposa. 
ais pobres; especialrnerile agora durante Foi— celebrante` do c̀asamento o 
o tíiv•riiº, maior 'girántidadé' dé pãú. 
Se as esmolas derem rnargem.para isso, 
na semana ' do'Nata1, será distribuído, 
além 'do pãn,, qualquer ge.nero que se 
possa adquirir  

CASAMENTO 

Nci graridioso1Sintuário•'de Nossa 
'Sénhorá dÔSameito efeètuou-s1e'q?'dia 
6 do êorreüte o •casameríto do ,nosso; 
:amigo Snr. Joaquim Rodrigues, da Sil-
va, rocio da'ïmportanté, casa'"cómercial4  
Augusto Figueiredo & silva#, d '. arc2';• S E  A PREVIDENTE 
lós, com a' Ex. ma Srlr. .. D. Aiitoiiiá, Can  
drda' Fernandes; prendada , senhora e 
inteligente Professora de Ensine ` Pri-
mário, em Braga. 
_ Foram Padrinhos - do. acto. o ..Snr. 

t., 

i f{•Legrião Portuguesa 
Terço lndgpendente n.^ 0' 

(ACÇAÔ SOCIAL) 
i• , , 
Pede-se ás pessoas a óuem•, tioritn. 

erivia'das circulares referentesáConstiada 
do Legionário, o favor (Ia entrega dos' 
respectivos: talões -ate^ao dia 15 -dcrcor 
rente, o mais tardar. . 
f t Quartel 'em, narcelõs 9'dé Dezembro 
de 1941. 

O com,£Presid. ,de ub-coÍn. A. A. S. 

J. 6. Paes de Vilas-boas 
Ali. mil. com, de Terço t 

9. 

IZev." Snr. ,,Conego Priof;•de'Barcelos, 
aìnigo e protector donubente. 

No final a (todos os,,cónvidados foi 
servido_ uni,. primoroso. almoço onde se. 
trocaram as reais efusivas saudações 
aos simpáticos noivos, merecedòres das 
maiores felicidades. 

No passado dia 8 do corrente, festa 
de Nossa =Senhora da , Conceição,-de-
signado oficialmente►.como o Dia da,• 
Mãe pela, Y,Qnra , das Mães pela Educa-, 
ção. Naçion,al; a respectiva , Cornissão 
Municipal de Barcelos deu_:cumprimen-
to á' detertüinação. legal ,fazendo ,a dis-to 
tribuiça.o , de donativos de cincoentav 
escudos,-,-e ,roupas a „cada uma de vinte 
familias numerosas indicadas pelo rev.11, 
D. - Prior,' vogal consultivo, da referida 
comissão; rr,i ,; 
O acto, que, foi precedido de .Missa 

na Igreja ,,Matriz , coirr assistencia da, 
cr•ijiissão,e,da sub-del' ' 4' "adjunta da r 
Mdcidadé Portügúésri Feminina. ,; rea-
lisáu'sé -•ïio salão`'"de cate üëse,'tendo 
usado dà" palavra _ o' rev.j Méirá, da 
congregaçíão •,do Espirito _ Santo,"'qú'e 
saudou' ãs 'familias- contempladas"expli- i 
ca'r(do lhes h alto significado desta obra 
do 'Estadrl`'Novo em prol da„r`êsta•iraçãb i 
das:'familiãs portuguesas nas, sinas virtu 
-des cristãs e 'nacionais,_ designandgko 
Dia .-da Ïniaculada Concéição',co¡mo a` 
dia da mãe portuguesa, que deve tornár 
çonio exemple- ides},á Santissiina Mãe-> 
de` i ' us ` t,• ,,:: , •._, 

Éxhortou tCi165 aS' faml.tias á t'órna-` 
rebi-sei dïgna,'dós'prémiós'e subsidio;, 
que •ó,l✓stadó Novo' lhes destiiioú'e dïs 
tribue , pelo. organismo oficial da Obra 
das Mães pela` Educação Naé}oìial.,y 

`Presidiu Ia Presiàente'dá'Comissãà 
Mu'nicrp,l Ëx:má 5en'hóra'D:'Elisa Séllcs` 
Pàes' rd:c, Villás-brial, 1ad , da''pe1 
.Rév.°" D." Prior' Cánegõ ` Gaiolas, ; Dï 
Lucia'de Azevedo'.Miran`dá, súb delega-
da adjunta'da M. F.. D. 'Maria da'Glotia , 
Viéir'a Duáite D:`' Bernardin''.;Nové'i's" 
;Marinho respeetiva'menté Vicé-p`résidéc= 
te' e" Tezóüreira da O: M. E. N: ; ` 

DO r l I1•E.fA'G1L 'VIGENTE 
:-. ... 

.,Na, próxima glrinta feira,, 189 ánutre. 
em sessão, extraordinária destinada•ao, 
costumgdq , benefício,,anual.,do, pessoal; 
'dêste, cinema, serão exibidos os.,d, ois•, 
bons filmé's: 

DESC06R1 A TESTEMUNHA 
Avé•rturas policiais, com- grande ac- c 

ção, movimento,.,inrstério,e ;e„moção, e,. 
,s, .UMA VOZ QUE RENASCE r 

' Trviata ?, 
comovente, huniano,.,faustosos ce-

narins, rico de música imoital,dúm doo 
maiores, c(>mpositores de todos,òs , m-. 
pos:,.Verdi., r F. 
r . Üriï novo triunfo: de-Maria, Cebotari 

a . inesgaeçluel intérprete.de «Sonho, de., 
Butterfly»,, o filme de, inauguração da 
presente época rio Cinema Gil Vicente: 
r E' uma, sessão,, que agradarárconï-, 

pletamente a: respeitável público e esses 
,são também os desejos dos beneficiados. 

Eur,ïco Li ias" , 
Nq Instituto'; Industrial;-do Pôrta, 

concluiu, com boa classificação, o curso 
de, Máquinas. e Electricidade, o nosso 
amigo sr: Enrico António e:Silva Dias 
Gomes, filho do também nosso .amigo 
sr. António Diaa Gomes, comerciante 
da nossa praça. 

Ao novo diplomado, ornais novo 
do seu . curso, e a seus pais, enviamos 
os nossos melhores parabens e deseja-
mo-lhe.multas:felícidades. 

Atuálise, ó'seri seguro na poderosa 
COMPANHIA DE SEGUROS COMER s 
CIO E INDUSTRIA, que no exercício 
de -1940 , pagou de juro aos acionistas 
mais 50°la; tendo- ainda - o,ducm- de 
4.055.524$52•que aumentou ao.capital 
e ifundos ' de • reserva. Sinistros ipagou 
74:922.447.11,5. 

5 E G U R A (f 
TODOS OS' 'RAMOS 
SEDE: : 2•,.. , -,•,. 

Arco da Bandeira` 22'-`' LISBOA 11 
DELEGAÇÃO: 

Largo dos Loios 92- Ï'.°-PORTO r; 

AGENCIA OFICIAL EM BARCELOS:` 
'Avenida Oliveira Salazar, 7273 -
(' Telefone 138  

Pelo telefone pode obter todas as 
taxas de p'remios para todas as moda 
lidades de seguro. 

Com bôas condições nomeia sub-
-agentes dando bôas referencias. 
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va PEL®'f';CONCELHO, 

Campeonato distrital Vila Cova 
Teem andado em" maré a de ',azar' 

aqueles imprudentës abelhudos,}r que, E1n disputa d'o campeonaWdistrital ' i" r'`" Dezembro, i2 
desde a gúerra de'Espaoha, aproveita`• de futebol, no último dòli]ingo,o Gil Vi. -n'r a ,. 
ram todas' as' ocasïõés de gravidade in- rente, deslocóu`se a Fafe onde se defron' Retirou desta freguesia, por ter.sidó 
ternaciõnal para` dàré:n ` largas ao seú tob - com b' Sporting-daquela vila.- Có despachado,para a. `escola de Alvaro; 
irrenrimivel rancor contra o Estadó,No mo nos jogos anteriores, o grupo lõçal, Oleiros --• Beira • Baixa, o sr, ' professar 
v  português:} Porque a vitória dos qde se apresentúu desfalèado de alguns João Vivas de Freitas. 
nacionalistas - aspanhóis' serià a perda tit'i]lú6, conquistou mais uma'derrota_ —Por ter melhorado um1'pouc'o de 
da independência portuguesa; abetta- mas desta vez pela diferença mínima seus incómodos; voltou ao servico u sr. 
mente se colocaram ao lado'dos rojos'. de: l-0, ponto obtido nos últimos minu Professor ,. Luiz Maria Ferreira Coelho: 

OS nacionalistas triunfaram e os tos.. Segundo' ; pessoas _que acompa Foram sacramentados as Sr.as Ma-
fulgurantes patriotas recolheràm seus nharatn o" grupo barcelense,°um empa- ria dos Prazeres Vasconcelos e Carolina 
ferrões,"'dedicàndo-se- dúrante'- algum te ájústar sé-ia',mais' ao desenrolando' Alves da Casta., 
tempo apenas'._ ao -- b'oato- e-à intriga; ericoiítro e efitá opinião, pelo que já le — Está quasi restabelecido o sr. AI-

mos " não fi i `' partilhada apenas por b,erto Miranda, de Banho, que esteve 
Chegaram a torpeza 'de, ir•véntar le,, êssés assistzrïtés bàr•élenses. De•tí]' veì;' bastante doente. 

treiros, anti  ̀portugueses, na vüánha Es-, em Fafe a assistência Tambem .teta melhorado a Ïsnr:R 
panha,_ma11, em face da atitude • portou=se'con: 111nélia Ferreira. •;, ror U. gira da Polícia," sossegaram , úrr];" ¡ióu•ó muita corecçãà: Registamos , isto éom 
Veio 'a guerra actual e já viti]os as su mïrito agrado tanto mais que o grupo Adoeceu cambem a sr.a Júliá, es 

fafense tem sido muito fiem recebido na P°sa do sr.i`Lourénço .iosé Ramos.,,, . 
cess' 6t mutações dos niesn]ós, nota Er]hora• tarde, .mas' « ma'is-,vale CONSELHO MUNICIPAL t nossa terra, como aliai fados os grupofi, 
véis' estrategistas,,pcin]posamente alia- .mas infelizmente quando o Gil Vicente tarde do que nunca», tambem,se.vai 
dós. ora duns ora doutros. - Se a` Ingla afixar na nossa i re a uma lapide  da ,•sé deslocava a Fafe, os desportistas fa g J P 
terra se 'queria aliar çorn a ,Rtíssía, ela fenses inão corïespondiam de igu al-ma- [macularia Conceição. >• . ,.,•_+ , t,, ;; , , 
é. qúe estava na raíã6. Aliou-se.a, Ale- néíra. Tomou a iniciativa a J. A. C F.—C. , Convoco. os Vogais do Conselho 
manha, esta e que era detentora dos Municipal ara a reunião extra ordi- ' 
bons priricfprós." -A` Alemarzïia,invade Em Braga, o`Sporting C. de Braga •' t'•laS; Vicen te ná.ria á realizar no dia d6 ido corren-
a Rússia e todas as esperanças`dema- perdeu com o Vitória de Guimarães por 

a • 4-2 num ô so tuinirltuoso e que termi- L te, pelas 14 horas no Salão Nobre da 
gog cas e oposicionistas se colocam ao 1 I .Dezembro, 8 Câniara>. Municí al•:.Ieom a seguinte, 
lado doi spvietes, a bém da moral e da nou cota actas desprestigíantes pa'rà a P g 

i : causa desportiva. Os °braçarenses, com ' Tèvé,)Ingar" hoje na ` nós'sa Igreja urdem do dia:-dignidade t , 
humana (.) para, quarìtò, ao tais` desmandos, • quíseram desforrar'se paroquial unia festasinha pequena cin 

nosso` e só português; ser derriolido-ó dos min]ôs com•'que foram tratados èm si, mas grande ri o seu significado. 
Estado que rtév'e;'a ousadia dé cortar Gdlínaráés. Larnerítaiãos êsses actos e Houve. de manhã`comânhão geral de 
relações" ónd .a Terceira ., internáiáis ali fazemos votos para que as'dignas auto Jocistas, Cruzados e demais pessoas. 
e o , hedïondo bolchevismo; éstalinista•- , 
Eles súbiam das colossas possabilida ,ridades,-de, tôdas•as terras, terminem, e A s 9 horas missa cantada; ás 2,30 
dos dos Sovietes e `de.seã tremendo duma vez para -sempre, coro tais 'ver- - imposição de emblemas á seis Jocistas, 
pÍarro contra a' Europa. A ocasião era gonhas. tr: f. 1; ,rir e em seguida Adoração do S. Sacra 
amais pro'pfcia,. Náo'escaparia, nó gran- Felizmente,- na . nossa cidade;' há' mento. Deste modo solenizaram as 

muito o que-nada de- sé tem t]r Joci-t5s;a- Imaculada Conceição de Ma 
de,;Cpntirieí]te; ún] s̀ó regimé,•de, auto- • e ria • Santissirná. Houve tarnber]i escoe-duzido.., , .; 
ridade." E. ei-los a saborear os"corou de Dezembro'àe 1941:"' ' n 1 ' i -.Em , Vizela, -ó F. C. de' Famalicão ro' na í:confecçã•r do altar da Senhora. 
nicados soviéticos,'à deliciarem-sé com venceu o ru n local or 4 2. Y — Dévido á boa vontade do nósso a '  
as notícias fantásticas que êsses corou- g P p P 0 Vice- Presidente' da Câmara,"' ....: - Domingo;'disputa-se a • tíltima jor= roca foram quasi sodas as imag•èns dá 
•nicados 'divúlgarrì.,, Que a família e a, nossa•Icrre a i nad i do campeonato distrital. ~ j encarnadas de novo.' 
nïóràl •' se dissol jessem,,qué as mais • '• Francisco José Monteiro Torres 
sangrentas vinganças dilacerassem a i No campo da Granja, o;Gil ,Viceri, Teve a vez agoira Nossá Senhora > ,; 

te defrontar:sèxá:cam'o F. •C de Vizela: do Amparei a querii tinha sido' dado, 
terra portuguesa—isso di fá:írì]pre'ssio- O . grupo local;:para deixar de ficar por-promessa, uni cordão de oiro. Co-t, Comarca dé Barcelos' ;; 
nava 'os inteligèfítes iílïàdos da Sr]vié- ", 

t em "último_luga.r ria clássificação -geral, mo tA objecto não pcd'esse servir de 'a'SFJÇR)J'rt•RÍÁ'`JUDICIAL 
cio: O+importante, ó necéssárró era ' precisa : de v.encer`o grupo de Vizela p' p" adorno ara a 6enhora o'nosso aio derrubar oj•Está`do `-Nvvo;-srìp•"rimar o°  

por unia margem de quatro bolas, A co ouviu sobre o assunto o respecti'vb ' criador do novo Portugal Mais urna '  ' 
,i. , tarefa não parece muito fácil mas, pela Ordinário o, qual, ein documeütó au ti'.• ¡  u 

vez, porém;<os laíczdos politicò"s joga confiro ,r.• •ArrelÍlrata ao ; „ 
raro em cari"à errada Os formidáveis nossa parte, acreditamos que os rapa , é arquivado no cartório paro t ç t..r,1, 

zés do Gil, não se esquecendo das res• quial, mandou que o cordão 'fossé ven ,] ̀  o . »,, ,'rv ' exércitos, as'imensas reserva§'< mate: 1. ra a 
ponsabilidades"que lhes` pesarn 'sobre dido'e o seu produto fosse aplicado ém - .,, p . ç  

ria' dë còtribáte, "ós geniais pÍânos de encarnar a' Seiffiora. Curro ,só agora. 1.a publieaçã o tií, : .L 
absorção do Mu'ndo,`todá essa podero- os O11bro5,'não deixarão de fazer' o < 

possível e o impossível pará darem boa o nosso pároco àchasse ocasião azada' t t r r 
síssima força de guerra 'e déstruição'se , cohta•do r̀ecado, i para táU assim o curr;priu. No dia oito do _ próxima mez de 
está pãlvérisand`b•, libra a líora, nâtmàis` Janeiro pelas onze. horas á porta do 
fra••órosa"e tremend"a?`derrota•de,quë" E depois; e para tër'minar, pode ser —Por sua iniciativa, e já'fóra do• Tribunal Judicii,l por virtude do tor-
reza aHistória. Em poucos n]èses;`coni ; que a « pouca sorte», no domingo, abas- prizo,•conseguiu do Estado Novo, por denodo nós autos de.divisãò',de causa 
,bc;m' óu i mau tempo, o máilír país do dure o grupo_.gilista, _ - •: - _ intcrmédic::do,Ex.11•? Presidente do Can eómrim requorida pôr Manuel Joaquim 
Mirn'do `é' batido no ar , no mar e em . •Pin Pºri r •: , solho, um avul}ado donativo para re L•ei'ras e'mullier,de Sfio Tiago do Cou-
térra;'-coin-impetò -jám"ais confiecido. if 9" 9 paração da Capéla de Santo André e to, por apenso ao inventário orfanó 
.Apagaria -assim - a'èstrêla sovie`ticà, pa A - classificação da primeira volta, seu respectivo Cruzeiro, danificados .lógico de. Luiza ,Duarte Peixótti -que 
ra onde se voltarão agora seus talento nô tdrnetô de ,Pirig Pong, organizado- com u temporal de Fevereiro úitlmo• foi daquela fr"egueziá; sé"há do poee-
sos e tão-pérspièàzes adrnìíàdorës:?' l . pelo •Barcelinhòs Spóif Club, foi, a`se . Tanto quarft•o foi possivel'já ambas as dtr á'acrreri;ataçRo do prédio Leira `de 

:guili.te : t " v i CoiSBS Se. achai]] reparadas. E a•Ofa m , a lavradio com água de ret,a,'`sit a' rio 
__.__w. v_ De,«Ociderzte• 1.° Equipe"A 'do Académico Bar_ ]coro esmclascie particulares anda afur lugar da Aldeia; frPgtzesia de Sfio`Z`ia- 

Gelos' Club, 18':pontos,••" 2.° equipe A moseando e adro da xr]esma' Capela. go' do Couto,` e entra em . praç ] em 
do B'arceliì]hoS Sport•Clúb',;I2 pontos Estará já satisfeito o nosso pároco? oitoeentcà e setenta é cinco escudo© e 
e 3.°'egtiipe'Aniigòs`Ping f'püg, Esta Não.ó descançará,,quando as res ancannra 

ção,`'12 pontos. t,í' t j tantes imagens da Igreja estiverem en-
,, camadas- de novo e'a Capela com o 

que lhe falta. Se os de fóra têm fei-
to •muito, é de justiça que' os de casa 
façam' outro tanto. De, esperar é que 
os paroquianos ouçam a voz' 'd6 seu 

Consultorio e,Residencia pastor.' 
Rua Dom .António Barroso, 141 t 

Telefone 28 

MISSAS—CONVITE 
ì Passando no próximo, dia 16, o 1.° 
aniversário do faleein►ento-'do saudo-
so .José Ferrei ra,"Léiïi os, sua família 
manda éélébrar duas missas,'em su- 
frá&io da-'sdá'almâ, •ào templo do'Se-

lihor,da Cruz,"pelas 9 'horas. 

' Representação 
o='Escritório `àDIral'nó Pôrto,' com' 
organisaçAo moderna, diépbndo dum 
óptimo veiculo de propaganda,• pro-
cura repreFentar naquela.cidade uma 
ou ' duas firmas comerciais ou indus- 
triaís, _ fi; 
Y'.P?dem?ee, é dão-se as-, necessárias 

reff•rências, rA. Vascòncelo9, Telefone 
4070, rua-) de •Stnto., António, 190--
Pôrto, 

Convocação '",,,,. , F; 

—Remodelação do' quadro do pes-
soal menor especia.liz'ido e operário; 

r— Postura ,ôbre taxas: b < 
—•R -gulamento , pa.ra,a liquidação 

e Pob`rança das licenças de estabeleci-
mpnto ,comercial ou industrial; 

—Conversão, de Empréstimos Mu-
nicipaïs. 

Bar eël'os é'Pá çOs do Concelho, 10 

enú 

Não é a Legião, apenas— e -já seria 
'imenso-- uma reserva militar do Exer-
cito'•e.da Armada; de,,tinad'a'a cobrir 
as rectaguardas; em caso de decessida 
de. A missão que lhe cabe"na• vida do 
país abrange, numerosos sectores e são 
extremamente , complexas, as F funções 
que tem a desempenhar`' 

Só no campo definido, mas. vasto, 
da acçãõ social desenvolvida --tem já 
a Legião direito ao .,Íeçonheeimento 
público. ' Servida- por um largo espiri-
to de solidariedade e de camaradàgem;. 
•essa,obra tem um alc2nce que trans-
cende os aspectõs meramente locais-ou 
episódicos, porque.se encontra integra-
da num grande plano_ de conjunto— 
que visa à melhoria da formação e das 
condições de existência dos legionários. 

Trabalho lento a pertinaz que bem 
merece de todos e que todos devem 
auxiliar. 

Dr.`Adélio i•a'rinho 

•r 
1 . 1 

EALECIM ENTU 

Em Barcelinhos, com , a- idade de 
27 anos, fafèceri a sr.a`•Maria Augusta 
Dias, esposa- do hábil -marceneiro sr. 
José Salgado. •: ,) . t,. 
O funeral,' com ,nibita concorrência, 

realizou se na passada quinta-feira. 
—As nossas condolências á família 

enlutada: 
:, d 

Este número foi visado pela 

Comissão de Censura 

-•Réçéb`eu as 'águas do bátismo, um 
filhinho ' do nosso amigo sr Antonio 
Candido Leal Fernandes Pinto. Foi-lhe 
dado o nome de Julio. Paraninfaram 
os tios paternos sr. Julio Fernandes 
Pinto e a,_tia maternâ sr.a Tereza-, de 
Macedo. a' 

—veio passar-junto dos seus estes 
dois dias de férias o académico, sr. 
Francisco Emilio de Macedo Fernan-
des Soutel'o—C. 

José Perei r â Lou rei ro 
(0 sucateiro das Pontes)' 

Compra e vende nas melhores con-
dições qualquer] socata. Compra e 
vende au tomo veis'usados. 

•J3atreclos, 26 de,Novembro de 191:1 

0 Ché feda 1.a' secçAo 
Monório , de ' Almelda, Soare 

Verifiquei.. C; 
0 Juiz de Direitd: 

Alfredo José `dá •Fonséèa , 

Batata, para semente 
Explëndidaá giÚfiftdós de'114ont$• 

legre'. Vendem D; 'Feríeira VaIë e 
Filhos Ld.a,a .', 

Biticiete franceza 
Vende-se em bom, estado e em. con. 

ta. Informa' ésta RedaácçR .°'-' •li 

M otor-come r a sé 
Compra-se ',]m motor à petroleo- 

proprio para tirar aguã de poços. 
Informa esta rertacçlo. • - 


